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Vivia-se numa anarquia total de va- 
lores: nem culto da Pátria e de sua His- 
tória; nem confiança nas possibilidades 
de uma nação que os êrros dos homens, 
sum século de liberalismo e demagogia, 
tinham arrastado para a voragem; nem 
reacção contra o morno fatalismo cujo 
quebranto parecia ter dominado para 
sempre o ânimo de um povo criador de 
povos e guia secular da História; nem 
a simples lembrança do heroísmo feito 
de sangue e de Fé-—nada, do que tinha 
sido, Portugal - Império, parecia existir 
já, naquêle ano da graça de 1026. E, 
contudo, a Raça era a mesma, o mesmo 
o sangue que lhe corria nas veias, as 
mesmas montanhas que ensinavam o cul- 
to da grandeza e o mar que incitava à 
aventura, os mesmes eram também. Mas 
uma literatura dissolvente, a oratória 
ca, o compadrio imoral, a dissolução 
social, a degeneração da hierarquia, o! 
esquecimento de que a função de gover- 
nar vincula quem a exerce ao Bem Co- 
mum e aos imperativos nacionais—tudo 
—e todos se deixando arrastar ao sabor 
das paixões e dos impulsos—ia resvalan- 
do assim uma Pátria heróica no abismo 
la sua própria morte, A espada forte 
do pastor: dos Hermínios como a nau 
gloriosa do Gama eram apenas motivos 
de evocação comicieira. Sob tudo isto—. 
um povo de agricultores, laboriosos e 
ludibriado pelos políticos, ia sofrendo em 
silêncio, pacientemente, à espera de um 
milagre que o tirasse do atoleiro, secas- 
se o pântano e nas suas terras lodosas 
lançasse a seara— para que houvesse fe- 
licidade, alegria de viver, confiança e 
coragem para prosseguir a lição que 
ama História de oito séculos ensinava— 
e impunha. E quando a terra úbere do 
Minho e a charneca alentejana se desen- 
tranhavam no milho e no trigo --a 28 
de Maio de 1926—os homens acordaram 
também para a criação duma nova era, 
Desde o Norte, num frémito de reacção 
que percorreu todo o país, veio, final- 
mente, a vivificação das qualidades la- 
tentes da Raça, e veio a Vitória é o 
triunfo da Revolução, O Exército toma- 
va a iniciativa; O povo seguira-o com 
entusiásmo; e da certeza de que era pos- 
sívcl remar contra a maré, e vencê-la, 
nasceu a confiança no Futuro. Mas era 
preciso orientar os espíritos, dar corpo 
de doutrina aos simples anseios nacio- 
nais. Salazar, conhecendo e amando o 
povo, foi então chamado ao Poder, E 
porque nunca se embriagou com êle, 
nem esqueceu a missão em que foi in- 
vestido, de salvação macional, pôde fa- 
Zer, nO plano interno, de uma nação a 

  

  quem o estranjeiro pródigo e ambicioso 

oferecia o oiro da sua cubiça, uma rea- 
lidade autónoma e soberana, desenfonda- 
da de interêsses estranhos, renovada ma- 
terial e espiritualmente para os eternos 
caminhos da sua vida, 

Há 17 anos que a tarefa prossegue, 
que a admiração aumenta, que a nação 
e a sua mocidade aprendem a continuá- 
la, O rumo é certo agora, Pode ser ain- 
da penosa a ascenção, mas O sacrifício 

engrandece-a, Caminhemos para ela sem 
desvios, com o coração alegre e à alma 
caldeada para a vitória, O 28 de Maio 
foi o resgate, Salazar o seu símbolo. A 
Mocidade é seu fiador. E” preciso -como 
disse Salazar— ir aié ao fim; exigem-no 
a memória dos iniciadores do 28 de Maio, 
os destinos da nossa Pátria e a honra 
do Exército. 

Ss. P. 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pórto Agência Havas 

Estação urbana 

Pela Administração Geral dos Cor 

reios foram mandados activar os tra- 
balhos na casa da Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho onde vão ser instala- 

dos os seus serviços. 

Regosijamo-nos com o facto. 

— — — IMD 

Exeursões 
Estiveram cá os alunos do 6.º e 7.º 

anos do Liceu Sá de Miranda, de Via- 
na do Castelo, que se faziam acom- 
panhar de alguns professores. 

Em sua honra realizou-se no Club 
dos Galitos um baile animado, sendo 

a amisade entre as duas cidades in- 
vocada por quantos a ele assistiram. 

  

  

  

UTEMPrO 
Não há maneira de sermos benefi- 

ciados pela chuva, que tanta falta 
está fazendo, Todavia, na Espanha 
tem caído em abundância. 

Má distribuição... . 

  

E' demais! 
A limpêsa da cidade, julgamos nós, 

deve merecer a permanente atenção da 

Câmara, Portanto a ela nos dirigimos, 
convidando o vereador do pelouro a 

passar pela Rua do Sole a vêr o que 

por lá vai... 
nt fe Om] eme 

Santos populares 

Dizem-nos que os bombeiros pen- 

sam promover festivais no Jardim, em 

honra do S, João e do S, Pedro, mas 

que os entraves e as dificuldades a 

vencer são cada vez maiores. 

—— > ——emme 

ARTIGO 
O fundo do último número saíu 

truncado. Por engano, indicámos o ti- 

po. em que havia de ser composto no 
segundo linguado; e o tipógrafo, a-pe- 
zar-da marcação ser bem legível — 

não deu por tal! 
E' que, às vezes, se não trabalham 

com os olhos fechados, parece...   
Os multi-milionários de Aveiro 
Pela pena do sr, D, João Evange- 

lista de Lima Vidal, arcebispo-bispo 

de Aveiro, publicou o Correio do 
Vouga, órgão católico da diocese, um 

artigo sóbre a aprovação governamén- 

tal do projecto de construção do Se- 
minário, em que deparamos com a 

seguinte passagem : 

Entrego-lhe hoje esta grande incum 
bência, reverendissimo senhor Vigário 
Geral: a campanha metódica, compacta, 
frente única, do Seminário, dando-lhe 
ao mesmo tempo, como normas gerais, 
como traços de esboço, as ligeiras ins- 
truções que se seguem : 

I. E' possível, é mesmo provável, que, 
no desempenho da sua árdua missão, V. 
Rev.cia possa topar com alguma voz de 
desânimo, até mesmo de derrotismo, 
Não ouvi eu uma vez a um dos nossos 
milionários, que nunca diminuiu os seus 
cofres de um ceitil para o Seminário, 
que uma obra destas, num meio tão 
mísero, era quási que um absurdo? 
Diante destas interjeições egoistas, mes- 
quinhas, abortos de sordidez, de ava- 
reza, V. Rev.cia não as tentará conver- 
ter porque para a conversão dêste vício 
seriam precisas, pelo menos, duas du- 
zias de Pentecostes; limitar-se há sômen- 
te a dizer;—Arrede, se faz favor | 

E com estas delicadas palavras fi- 
nais—fica dito tudo, .. 

Afenção para a 4: página 
  

  
  

AINDA AS RÉCITAS DOS MIUDOS DAS ESCOLAS 
Uma merenda de confraternização 

Com os donativos que várias pes- 
soas, por intermédio do professor do 
nosso Liceu, dr. Ássis Maia, autor da 

peça—Como se aprende a ser portu- 

guês—representada nas noites de 8 e 
15 do corrente, no teatro desta cida- 
de, tiveram a gentileza de oferecer 

aos interpretes, puderam as senhoras 

professoras da Escola Feminina da 
Glória, distribuir, no recreio da mes- 

ma, pela centena de pequenos actores 

e actrizes, abundante lunch (frutas e 

dôces) que decorreu num ambiente de 
entusiásmo e de franca alegria, Era 
justo. 

Além do citado professor, assistiu, 
também, o sr. director escolar À, de Me- 

nezes Mendes,a quem a petizada ovacio- 

nou, é bem assim o distinto fotografo 

Henrique Ramos, que fez alguns cli- 
chés, tendo sido lembrado o autor da 

canção—Jardim de Portugal —o via- 
nense amigo, sr. Hipólito Moura, que, 

como noticiámos, veio expressamente 

assistir à premiére e recitou duas poe- 
sias da sua autoria, arrancando fartos 
aplausos. Foi-lhe, por isso, enviado 
um telegrama, a dizer: 

Professoras e alunos, reunidos em 

confraternização, recordando cativan- 

te e distinta colaboração do meu bom 

amigo na récita do dia 8, enviam 

amistosas saudações. 

(a) Assis Maia 

Terminou dêste modo a obra meri- 
tória levada a cabo com tanto êxito e 
que quando outro mérito não tivesse 
bastaria o de ser continuada uma tra- 

dição local das mais honrusas da 

nossa terra—o teatro, Basta lembrar 
os 20.000 dolars, o Moleiro de Alca-   

    

UMA DAS CÊNAS DO MINHO 

lá, A Caldeirada, o Cantar do Galo, 
o Mólho de Escabeche, etc, isto para 

não irmos mais longe, À 

Admirou-se muita gente dos peti- 
zes pizarem o palco tão à vontade, 

com tanta graça e naturalidade! Pu- 

dera! Se filho de peixe sabe nadar .. 

Não é vulgar, bem sabemos; portanto 

sensibilizou, e as Caixas Escolares lu- 

craram porque o trabalho dos miudos 
rendeu, para ambas, a quantia liquida 
de 3 623$40. 

Só resta, agora, agradecer aos que 
para tal resultado contribuiram. 

    

  

OS «PASSEIOS» DO CAIS 
Foram construidos junto às cortinas 

do cais, mas a obra ficou incompleta 

visto ainda se não ter procedido ao 
seu empedramento, 

Para quando ficará? 
raiado pote a seda 

Esfabelecimento chic 
O) — 

Consta que vai abrir dentro em 
breve, ao princípio da Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, uma pastelaria 

com todos os requisitos modernos e 

esmerado serviço de chá, 

Continua o progresso.   

Falta de pontualidade 
Durante as sessões de cinema no 

Teatro, continua a não se respeitar 

as horas, dando em resultado muitos 

frequentadores entrarem na sala quan- 
do os filmes estão a exibir-se, inco- 

modando, por isso, os que primaram 

em ser pontuais. 

Já aqui nos referimos aos protestos 
a que êstes abusos deram origem, mas 

ném por isso a Direcção do Teatro se 
apressou a fazer cumprir o que está 

regulamentado pela Iuspecção Geral 

dos Espectáculos. 

Porque esperará ?...   
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  YVISADO PELA CENSURA     

"Um protesto veemente 

  

O aparecimento de determinada pu- 
blicação onde se fazem referências a 

coisas do distrito de Aveiro, deu ori- 
gem a que o sr. dr. Victor Gomes, 
ali de llhavo, publicasse no jornal 
da terra, O Jlhavense, um enérgico 

protesto, que muito o dignifíca como 
filho e respeitador da verdade. 

Com efeito, pretender-se encobrir 
maldosamente — ingratamente 
—o nome de Diniz Gomes, que, como 

presidente do município, tanto traba- 

lhou pelo engrandecimento da sua 

terra durante um quarto de século, 
é revoltante — brada aos céus! 

O protesto do dr, Victor Gomes 

veio na altura, veio a tempo, E' uma 
desafronta que o dignifica, que o ele- 

va, que lhe dá direito aos aplausos 
de quantos, como nós, defendem desas- 

sombradamente a Verdade e detestam 
a mentira, 

Diniz Gomes, em Ilhavo, como o 

dr. Lourenço Peixinho, em Aveiro, são 

os dois presidentes de Câmara que 
mais anos se conservaram nesses pos- 
tos e mais serviços prestaram aos res- 
pectivos concelhos. Visinhos, caminha- 

ram a par um do outro; e se é certo 

que ambos legaram ao país um gran- 
de exemplo de civismo, havemos de 

concordar que não há o direito de se 
pretender diminui-los ou ofuscar os 
seus nomes quando afastados e depois 
de terem vincado em obras inapagá- 
veis o seu patriotismo, a sua activi- 
  

A rega das ruas 
Não há maneira; as ruas conti- 

nuam envoltas em densas uúvens de 

poeira, pois o carro das regas é raro 

sair e quando aparece à cena é só 
para as borrifar. 

Numa terra como a nossa, ventosa 

e com a pavimentação à antiga portu- 

guesa, era para se intensificar êste 

serviço, mesmo como medida profilá- 

tica, 

——— 

Latas a uma amiga de longe 
Maio, 1943 

Minha querida: 

Está cada vez mais em voga o hábito 
de ir tomar chá a uma confeitaria, onde 
fregiientemeate se encontram pessoas das 
relações. E assim, evitam-se, muitas ve- 
zes, as visitas em casa, Há quem conde- 
ne ásperamente tal modernismo e la- 
mente que, com êle, se vá perdendo, a 
passos agiguntados, a arte de receber— 
essa tradicional e secular hospitalida- 
de portuguesa, que ficou célebre, como 
célebres ficeram, também, os meniis, ex- 
celentes e requintados que os donos da 
casa, dume cordenlidade e franqueza 
verdadeiramente cativantes, serviam aos 
seus hóspedes. 

Eu não quero discutir se é bem ou 
não que se tome fora o chá das cinco, 
ou se é de lamentar que se perca o há- 
bito de bem receber, que os nossos avós, 
de geração em geração, foram legando. 
Longe de mim tal idéa, mesmo,. Mas 
diz-me lá, minha querula, se agora, 
nesta altura, é possível dar um chá de 
men excelente e variado como os de 
outros tempos? Com muito trabalho e 
fórça de vontade e dinheiro, talvez se 
conseguisse alguma coisa; mas quanta 
ralação, quanto aborrecimento, quanta 
fadiga só para conseguir os ingredientes 
para ésses bolinhos apetitosos que, de- 
pois de tanto trabalho, já nem sabem 
tão bem!... Então não é muito mais 
cómodo ir a uma casa de chá comer o 
que, na altura, apetecer e só ter a mas 
çada de pagar no fim? Depois, não ter 
a preocupação de que tudo corra bem 
para que n visita, que nem sempre é 
pessoa benevolente, não leve má impres- 
são do nosso mérito de dona de casa, 
quanto vale? 

Vive-se em crise; de modo que éste 
hábito que se enraiza cada vez mais, de 
ir fora de casa matar o jejum das cinco 
da tarde, não é outra prova de moder- 
nismo mal compreendido, mas uma ne- 
cessidade e uma das consegliências dessa 
crise. Não te engano se te disser que 
nas grandes cidades, onde se faz uma 
vida muito artificial, há muita gente 
que resume as suas refeições a um pas. 
telito e uta chávena de chá que, com 
muito aplomb, se toma numa dus casas 
chics da baixa... 

A hospitalidade portuguesa, velhinha 
e tradicional, não se vai diluindo na 
poeira dos anos, como se grita para aí. 
Mas como pode ela mostrar-se agora, 
como então? Como se pode receber f- 
dalgamente, quando ha Gickas infinda- 
veis para géneros de primeira necessi- 
dade? E se alguma sobra há, não se 
pode dar à visita, mas sim guardá-la 
bem guardadinha, porque amanhã pode 
ser precisa, ou dá-la a um pobre, que 
bem necessita dela... 

Hospitalidade? 
Bom desejo; mas vã palavra, na crise 

que se atravessa. 

Um abraço da 

  

Zêmi   

dade, o seu acendrado espírito de 
bairristas acima de tudo, 

O Democrata, que esteve ao lado 
de Diniz Gomes na politica de realiza- 
ções que tanto enobrece os que se 

distinguem da mediocridade, acompa- 

nha o dr. Victor Gomes nas suas 
considerações, e louva-o pela sua ati- 

tude, 

EUA 

Dr. Ernesto Carrão 
A Morte, sempre traiçoeira e ani- 

quiladora, fez a semana passada das 

suas — roubou-nos mais um amigo, 

daqueles amigos que, vindo dos ver- 
des anos da juventude, se trazem no 

coração e nunca esquecem, embora 
afastados do convívio cotidiano, 

Ernesto Carrão, natural de Salreu, 

mas médico e delegado de saúde na 

Murtosa aonde constituira família e 
vivia, há muitos anos, num rico palacete, 

era dêsses. Pertencia ao número dos 
nossos melhores amigos. Por isso, 

quando nos transmitiram a notícia da 
sua morte repentina, ocorrida no sá- 
bado passado, de tarde, estremecemos, 

Não de pavor, mas de tristeza. E pe» 
rante a crúeldade do Destino, sem 

complacência para com os bons, nem, 

sequer, uma palavra balbuciámos — 
apenas encolhemos os ombros, 

Com o desaparecimento do dr, Er- 

nesto Carrão sente-se o concelho da 
Murtosa desfalcado nos seus valores e 
tem motivo para isso, Homem de mui- 

ta actividade, médico que honrava a 
classe, e a dignificava, e a enchia de 

prestígio, o dr. Carrão, como era co» 

nhecido em tôda a parte, deixou um 

vácao enorme, profundo, nas fregue- 
sias onde exercia clínica, além duma 
grande saudade entre a população, 

que, em massa, acompanhou o cadá- 
ver ao cemitério, prestando-lhe a mais 

eloquente homenagem que ali se tem 
efectuado. 

A política nacionalista perdeu nele, 
também, um partidário dos mais sin- 

ceros, e os pobres, esses, um protector 
sem igual. Enfim: tendo marcado lo- 

gar de destaque no concelho onde se 

distinguiu pela sua bondade, pelo seu 

carácter, pelo seu espírito expansivo, 
pela nobreza dos seus sentimentos, 

pela afabilidade de trato e ainda pela 
enorme soma de serviços prestados em 

prol do comum e com a maior isen- 

ção, o dr. Ernesto Carrão baixou à 
sepultura no meio da mágua de todos, 

pela falta que faz. 
No momento doloroso para a sua 

viuva, a sr* D, Laura de Araújo e 
Castro Carrão; para seus filhos, a sr.* 
D, Laura Tavares, D. Maria Candida, 
casada com o sr, dr. José Gomes Ben- 
to, professor do Liceu de José Estê- 
vão, e engenheiro Francisco António 
de Castro Carrão, queremos deixar 
nestas colunas, de que era leitor assi- 

duo, e acompanhando os que mais in- 

timamente choram o prestimoso clí- 

nico, as nossas condolências, já que 

não pudemos comparecer à despedida 
do companheiro do Liceu onde nos 

encontrámos para nunca mais nos per- 
dermos de vista, 

Só agora... 

=————— yriapaçe =>. 

  

Lomo o tempo passa! 
Decorreu já um ano que assumiu 

as funções de presidente do municí- 
pio de Aveiro—foi a 14 de Maio de 
1942—o sr. dr. Francisco António 
Soares. 

De harmonia com a promessa aqui 
feita após o acto de posse, O Demo- 

crata aguarda a execução do seu pros 

grama de realizações, indispensável 

para a devida justiça. 
eme meme 

Ponte de Angeja 
Parece que ainda não é âmanhã 

inaugurada, como se propalou e che- 

gámos a noticiar. Todavia, deve estar 

para breve a sua abertura ao trânsito, 
ee 

Vo Rossi 
Tendo sido arrematado pelo sr. 

Carlos Mendes, do Jardim das Modas, 
o Pavilhão Municipal do Largo do 
Ressio, dizem-nos que durante uma 
temporada vamos ali ter cinema € 
outros atractivos, 

Belo! 

 



  

IMPRENSA 
Diário de Coimbra 

Passou mais um aniversário do mas 
tulino, que vê a luz da publicidade 

na terra das arrufadas, tendo por miss 
são a propaganda e defesa das Beiras, 

como órgão regionalista, Dirigido pelo 
sr. dr. Vergílio Correia, não se diga 
que alguma vez esmureceu no cum- 
primento dessa missão, abraçada com 

entusiasmo desde a primeira hora, 

Felicitamos o Didrio de Coimbra, 
desejando-lhe o máximo de prosperi- 

dades. 

Revista da Imprensa Por- 
tuguesa 

Acaba de aparecer o 1,0 número, 
há tempo anunciado, na qual se re- 

lata, por meio de transcrições e resu- 

mos, o que de mais importante ocorre 

e interessa ao país, 

E” editada pelo Recorte, útil orga- 
nismo com sede em Lisboa, 

UM VATE 
Há tipos que são dum atrevimento 

inaudito, E aventureiros, audaciosos, 

isso nem se fala, Está neste caso um 
poeta de dgua dôce, como chama o 
nosso colega Correio da Feira a um 
tal Fernando Soares, de Amarante, 
que, intitulando-se director de qual- 
quer coisa da sua invenção para se 

dar ares de jornalista, publicou também 

e disteribuiu pela imprensa da provín- 

cia uns versinhos tão chalados, que 
faziamos tenção de não gastar tempo 

nem tinta com eles se o Correio da 
Feira tivesse deixado o vate em paz. 
Mas, não, O Correio da Feira vai-se 
aos «cinco desabafos do peito, a que 

o autor chama poesias» e polvoriza-os, 
dizendo, no fim, ao poetastro: ese é 

novo, estude para dar mais brilho aos 

seus carmes para que mereçam algum 
conceito artístico, Se é velho... Já 
não dá mais nada.» 

O Correio ainda se ocupou. Então 
não viu logo que o vate é dos de 

meia tigela e quem não tem não por 

de dar ? 
> —etlimeme 

Pelo Liceu 
O sr, dr. Francesco Sessa, distinto 

professor do curso livre da língua ita- 
liana, instituída no nosso primeiro es- 
tabelecimento de ensino, realizou ali, 

no último sábado, uma erudita pales- 
tra ácêrca de Ecos dos poetas italia- 
nos em Camões lírico, à qual assisti- 
ram os alunos do 5.º, 6.º e 7.º anos 
e também os de 6.º e 7.º anos do Se- 
minário, 

Teve lugar na sala da Biblioteca, 
Deep 

Janelas floridas 
Do Século, de domingo, transcreve- 

mos ; 

Lisboa, em manhã de Sol, vista das 
bandas do Tejo, é uma cantiga popular, 
uma cantiga ladina que inunda o ar 
transparente e adejs sôbre o casario 
multicolor, subindo o trono das colinas: 
Mas o lisboeta é bisonho, sorumbatico, 
desconfiado, sem sentido estético, resis- 
tente por casmurrice a inovações, des- 
provido da noção de beleza. Há dentro 
déle um provinciano de aldeia perdida, 
indolente a modificar hábitos velhos, 

Um dia, o Município ornamentou os 
candieiros de algumas ruas com açafa- 
tes de verdura e de flóres. O lisboeta 
quási não deu por essa prova de bom 
gósto, simples, que cai logo, agradável- 
mente, na retina do estrangeiro, Agora, 
propõe-se convidar os moradores dos 
terceiros andares do Rossio a ornamen- 
tarem, com carácter permanente, e a 
partir de 10 de Junho, as suas janelas. 
Oferece-se-lhes para pagar metade da 
despesa calculada-—180$00-—e para for- 
necer sardinheiras, malvas, geranios, etc. 
E assim procederá também para os bair- 
ros pobres, tão fartos de preocupações 
e tão falhos de alegria. 

Lisboa, cidade sem jardins, ou me- 
lhor, sem parques, pode ser uma cidade 
florida, em cada janela a canção duma 
rosa, dum cravo, a graça fresca dum 
mangerico, a grinalda duma trepadeira 
a rebentar em botões coloridos. Lisboa 
vai sorrir... 

E porque não há-de sorrir, também, 
Aveiro? E porque não há-de a nossa 
terra alindar-se, engrinaldar-se, ale- 
grar-se para maior realce da sua for- 

mosura ? 
Em algumas ruas já se vêem varan- 

das caprichosamente floridas, demons- 
trando, com isso, os moradores o de- 

sejo de concorrerem para o embeleza- 
mento da cidade, Pena é que o bom 
gôsto não alastre com rapidez, propa- 

gando-se a todos os prédios, Mas de- 
vagar se vai ao longe. Nós temos es- 
perança e não desanimamos, As flores 
tendem a espalhar-se e a dar às ruas, 

às praças e aos largos citadinos aquilo 

que merecem — mais encanto, mais 
raça, mais vida, 

  

    

  

O DEMOCRATA 
No ULTIMO FIGURINO 
  BSSCCENASCETESCSSSLE NAL OE CaC ESEC UERGE SERRA SASESSSCSassEaUaTas 

Exposição de Chapeus para Senhora e Criança 
do Salão Alcina, do Porto 

Esta casa apresenta os mais lindos padrões em sêda, ultima 
novidade da presente estação — Surá e Bembergue 
— assim como organdis bordados, cambraias e entre- 

meios para blusas duma beleza sem igual. 

Grande variedade em rendas de “Guipur, 
  

  

Crónica alfacinha | 

  

oO NAMORO 
Longe de ser um estudo conscenciosa 

de duas pessoas que se estimam e pro- 
curam construir um lar com bases sóli- 
das para um futuro próspero, o namoro 
dos nossos dias é um passatempo imo- 
ralonde cada um procura, apenas, exci- 
tar o desejo de posse no outro, enco: 
brindo o melhor possível os seus defei- 
tos e iludindo-se mutuamente com um 
cinismo revoltante, 

Por vezes, talvez por motivos natos 
da própria raça agarram-se a um ro- 
mantismo doentio e pessimista, não pen- 
sam, não se preocupam com a vida real 
e positiva, e daí, vá de fazerem juras 
falsas, promessas irrealizáveis, que os 
seus espíritos obsecados julgam ser di- 
rectrizes recomendáveis a um futuro fe- 
liz. O conhecimento franco dos senti- 
mentos de cada um, para quê? 

Ela é bonita, tem uma boquinha ten- 
tadora, um corpo escultural, dança bem 
—que mais pode êle desejar ? Cultura, 
altruísmo, honra, amôr, gósto pelo tra- 
balho, não é necessário ! Ele é elegante, 
simpático, sabe beijar, sabe dizer duas 
frases que estudou num romance barato ? 
Não é preciso mais nada paracomeçar O 
namoro, Outras vezes nem isto é necessá- 
rio; basta ter um bom emprêgo ou fama 
de riquezas, frequentar lugares de des- 
taque e vestir com certo luxo para che- 
garem a um acórdo. 

Antigamente o cavalheiro pedia auto» 
rização à família da menina para lhe 
falar e era em casa dela que se namo- 
ravam familiarmente depois de tiradas 
as devidas informações; acompanhava. 
a qualquer lado juntamente com a mãe, 
a tia, a ama etc,, e respeitava-a. 

Hoje foi abolida da moda pedir-se li- 
cença à família, as meninas namoram às 
escondidas, sabem-no o visinho e as 
amigas, o pai e a mãe são os últimos a 
sabe-lo, Namora-se nos bailaricos, dão 
passeios a sós, iludindo a família, e quan- 
do esta chega a saber é geralmente tar- 
de e sem cura, Quem passar depois da 
meia noite por alguns bairros lisboetas 
encontrará metidos nas escadas, sem luz 
nem testemunhas, um rapaz e uma rapa- 
riga, namorando-se, Fora de Lisboa de- 
verá acontecer o mesmo. Depois vem o 
casamento e tóda a espécie de fatalidas 
des,.. Onde está a protecção às rapari- 
gas? Que fazem os pais, educando-as 
assim senão umas desgraçadas? Depois 
há lares sem pão, nascem filhos doentes, 
abandonam-se pais velhinhos, etc. Isto 
nas classes pobres, porque nas ricas o 
casamento é um contrato comercial, uma 
conveniência que infalivelmente conduz 
ao enfastiamento mutuo, ao adultério e 
ao divórcio, Não são os homens que tem 
a culpa; são as famílias que se não sa- 
bem dar ao respeito, Se a filha lhes 
aparece com uma criança nos braços 
gritam e escorraçam-nas de casa, quando 
são éles que, com o seu descuido, contri- 
buiram para isso. 

Não me cumpre a mim, que sou bas- 
tante nova, tratar assuntos desta catego- 
ria; mas as senhoras mães de família 
devem evitar esta avalanche de infelici- 
dades que vão nas gerações presentes, 
Confrange o coração ver tanta falta de 

cuidado, de respeito nas raparigas de 
hoje. O século XX pode ser de liber- 
dade sem ser de imoralidade. A's mães 
cumpre velar o comportamento das filhas. 

Lisboa, 24-5-043 

   

de Palermo 
go ea do ai coins se Ss 
Passeio fluvial 

É âmahhã que se realiza o promo- 
vido pelo Club Mário Duarte através 
o nosso vastíssimo estuário o qual será 
feito em barcos engalanados, cuja parti- 

da se acha marcada para as 10 horas, 
mais minuto, menos minuto, visto 

nestas coisas haver sempre retarda- 

tários, 
A flotilha dirigir-se-á ao rio Vouga, 

estando os organizadores empenhados 
em proporcionar aos excursionistas um 

dia de recreio que lhes fique de lem- 
brança. 

Toma parte um jazz e haverá um 
serviço de bar. 
ed 

Banco de Portugal 
Voltou esta semana a falar-se na 

construção do novo edifício destinado 

à agência desta cidade, em virtude de 
ter vindo a Aveiro tratar da aquisição 
do terreno o sr. Luís Alberto Campos 
e Sá, inspector-chefe das delegações 
do país, que se fazia acompanhar do 

sr. eng. José Cabral Caldeira do 
Amaral. 

Das démarches efectuadas junto das 

entidades oficiais nada aínda ficou   assente, o que é para lamentar,   

“Ponte dos Carcavelos,, 
Tendo derruido o ano passado, du- 

rante a festa da Senhora das Febres, 
em Setembro, a ponte de madeira 

que exístia no Canal de S. Roque, 
anda agora a ser reconstruída pela 

Junta Autónoma da Ria e Barra, de- 
vendo ficar com outra solidez e com 
linhas diferentes da antiga. 

A gente do bairro piscatório, que 
vive da ria e que exerce a sua acti- 

vidade nas marinhas, exulta com jus- 
tificada razão, 

as cb esgiic ain ga patitç 

Comércio local 
Mudou um pouco mais para o cen- 

tro da Avenida Dr. Lourenço Peixi- 

nho o estabelecimento de fazendas do 

sr. Joaquim de Oliveira Sérgio, Fi- 
lhos, com crédito firmado nesta praça. 

Ficou, assim, melhor instalado, me- 
lhorando aquela artéria também com 
a mudança, 

Muitas prosperidades. 

ct fofa 

Bem-fazer 
O Comissariado do Desemprêgo no 

nosso distrito distribuiu, a semana pas- 
sada, peças de vestuário e calçado a 

filhos de desempregados e inválidos 

necessitados, 

Acudir à miséria, aus desprotegidos 

da sorte, é sempre louvável, dignifi- 

cando quem assim procede. 
|O) | 

Geografia de Portugal 
Distribuiu-se esta semana o 14,º 

fascículo, penúltimo da obra do sr. 
doutor Amorim Girão, de que se en- 

carregou a Portucalense Editora, com 

séde na Praça da Liberdade, n.º 24, 
Está, portanto, a bem dizer no fim 

o valioso trabalho do douto professor 
da Universidade de Coimbra, que é 
uma das maiores competências no as- 

sunto desenvolvido.   

Um cronista de Lisboa, lastimando 
O que se está passando, entre nós, 
com as cópias do estrangeiro, faz, a 

êsse respeito, várias considerações é, 
prosseguindo, escreve: 

O que eu lastimo não é que nós não 
copiemos o que se passa lá fora. O que 
eu lastimo é que se copie precisamente 
O que lá fora é ridículo e tólo, 
Um exemplosinho só, para desabafar. 

A mulher portuguesa era aqui há vinte, 
há trinta, há quarenta enos, a mulher 
que melhor e mais elegantemente se cal- 
cava no mundo civilizado, Uns pés cal- 
çados de mulher portuguesa, eram um 
encanto de graça, de elegância, de bom 
gôsto. Agora, para imitarem o que lá 
fora é uma dolerosa consegilência da 
guerra, que é que faz u mulher portu 
guesaY? Anda aí com uns tamancos hor 
ríveis, a mostrar o calcanhar todo tor- 
cido, mal podendo aguentar-se naquela 
geringonça. Ora é contra esta horripi- 
lante macaqueação, ridícula e estupida, 
que eu protesto. 

+ x * 

E a moda das pernas nuas? Que nos 
países em guerra, onde falta quasi tudo 
e principalmente objectos de luxo, as 
mulheres, à falta de meios, as não trou- 
xessem, vá. Era feio, mas compreendia- 
-se Agora, em Portugal?! E depois, 
que lástima | Algumas vêm para a rua 
com as pernas sem meias e nem ao me- 
nos se lembram de que só tomam ba- 
nho ao domingo... 

Nos dias de s:mana... pintam a cara, 
e chega, 

Não. Isto não é elegância, não é eco- 
nomia, não é necessidade, E' a mais 
tóla e a mais ignóbil escravização ao 
lá-de-fora que se podia imaginar. 

* + 

E os chapelinhos ?| Os desta estação 
são formidáveis! Vejoos aqui por Lis- 
boa e pasmo. Não pasmo dos chapeus, 
que êles não podem ter êste nome. Pas- 
mo das cabeças que os usam, que essas, 
pelo visto, têm só cabelos e mais nada. 
Tomei já nota de cinco modêlos espe- 
ciais, 

Primeiro modêéio : 
Caravela desmantelada, posta na ca- 

beça a 3/4, com dois mastros partidos 
e as bandeiras a meia adriça. 

Segundo modéio : 
Carróças do lixo em miniatura, com 

amostras de trapos velhos, presos por 
um gancho. 

Terceiro modélo : 
O chapelinho do Charlot, devidamen- 

te amachucado, pósto à cabeça, mesmo 
no cocúrito, 

Quarto modêlo : 

Um lenço do pescôço amarrado à 
egipcia, com as pontas atadas, à ma- 
neira de esponja, no alto da testa, 

Quinto modêlo : 

Uma coisa que se não sabe o que é, 
a fazer equilíbrios no alto do toutiço, e 
preso à nuca por fitis, e por baixo 
um saco de rêde com os cabelos lá 
dentro. 

Eis o requinte da moda! 

Mas se fosse só isso!... E o resto? 
  
  

  

  

com esfabelecimenfo de 

COMTINICAÇÃO 
JOAQUIM D'OLIVEIRA SÉRGIO, FILHOS 
cidade, comunica aos Ex."* clientes e go público 
em geral, que mudaram o seu estabelecimento para 
novas insfalações sifuadas na mesma avenida, jun- 
to do Chiado, onde esperam continuar a receber as 
suas muifo estimadas ordens, pelo que anfeci- 

padamente agradecem. 

fazendas e chales nesta 

      
  
  

  

  

Á MARGEM DA GUERRA 
  

  BOMBARDEIROS AMERICANOS EM PLENO VÔO 

Vinhos verdes Lafães 
(Tipo reglonal) e 

Bagaceira Lafões 
Os apreciadores dêstes afamados 

     
      

  

vinhos verdes e aguardente ve- 

lha, podem pedi-los, em Aveiro, 

nas seguintes casas ; 

CAFÉ-REST. GATO PRETO 
PASTELARIA CENTRAL 

PASTELARIA CHIC 

REST. PALHUÇA 
BALALAIKA 

  

        

    
    
      
  
UM AVARENTO 
Morreu recentemente um dos tais 

que quanto mais têm, mais querem, 
Foi-se do mundo sem gozar a vida, 

deixando milhares de contos adquiri» 
dos à custa de muita miséria e de 
privações sem conta. 

Era agiota, Não o comovia a des- 
graça, a infelicidade alheia, Não tinha 
coração, Só quando viu aproximar-se 
o fim se lembrou dos pobres— porque 
não o podia levar consigo, .. 

E' a única consolação que resta 
aos que ficam. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

  

Fazem anos: âmanha, a galante 
Maria Helena Ferreira Henriques, fi- 
lha do sr. dr. Joaquim Henriques, 
hábil clínico tocal; no dia 31, a st? 
D, Marilia da Conceição Maia e Sou- 
sa, esposa do sr. Reinaldo Neto de 
Sousa, escrivão de Direito em Pena- 
fiel; em 2 de Junho, a st” D. Maria 
Tereza Serrão Peixinho, viuva do 
saudoso dr. Lourenço Simões Peixi- 
nho, e a menina Maria Emilia Men- 
des, ditecta filha do sr. Mário Men- 
des, escriturário da Câmara de Mira, 
e em 3,05 srs. dr. António Cristo, 
advogado na comarca, e Firmino Al- 
ves Videira, comerciante local, e a 
interessante Maria Emilia Driz Ra- 
mos, filha do sr. Anibal Ramos, pro- 
prietário da Confeitaria Avenida, 

Casamentos 

Na igreja da Sé efecluou-se, do- 
mingo, o enlace da nossa conterrá- 
nea, a gentil e insinuante Guilhermi- 
na da Alegria Vidal, empregada nos 
correios em Espinho e filha do 2.º 
sargento de Infantaria, Vidal dos 
Santos, já falecido, com o sr. José 
Ferreira Ramos, filho do sr. João Ra- 
mos, da Fotografia Moderna, desta 
cidade. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, sua prima a sr” D. Alber- 
tina da Maia Pádua e marido o sr, 
Joaquim Marques da Silva Rôlo; e 
pelo noivo o sr, dr. Jutio Calisto e 
esposa, de Ilhavo, tendo assistido à 
cerimónia e ao copo de água, que se 
seguiu, diversos convidados que vati- 
cinaram aos nubentes as maiores 
venturas, 

Os recem-casados, que receberam 
numerosas prendas, partiram, no mes 
mo dia de tarde, para Coimbra, onde 
passaram a lua de mel. 

Desejamos-lhes igualmente um fu- 
turo risonho, 

— Também no último sábado se 
consorciou com a tricaninha Maria 
Augusta Amaral, que se distinguiu 
no Grapo Cénico do Club dos Galitos, 
o sr. Domingos Moreira da Costa, 
residente nesta cidade, onde se dedica 
ao comércio. 

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seu pai, sr. Augusto Vicente 
Ferreira e a sr.º D. Casimira Augus- 
ta de Figueiredo, mãe do noivo, e por 
êste, seu irmão,o sr. Antônio Moreira 
da Costa e esposa, de Espinho. 

Que a felicidade os bafeje. 

Doentes 

Esteve de cama, com um ataque de 
gripe, O sr. major Melo Cabral que 
já se encontra em via de restabeleci- 
mento, o que estimamos. 

— Encontra-se em convalescença o 
sr, Américo Carvalho da Silva, que, 
como dissemos, foi operado da apen- 
dicite. 

Quinta com vivenda 
Compra-se perto desta cida- 

de. Dirigir a Carlos Mendes, Jar 
dim das Modas— AVEIRO. 

  

 



  

Grata de Lisboa 
=== 

Revolução Nacional 

Foi solenemente comemorado em 
todo o país, com o entusiasmo e a 

significação requeridas, a data histó- 
rica da Revolução Nacional, 

E, por tôda a parte, o povo portu- 
guês aproveitou o admirável pretexto 

que lhe oferecia a passagem da data 
do 28 de Maio. Lisboa, a capital do 
Império, soube, a-propósito, de manei- 

ra bem expressivamente eloquente, afir- 
mar, mais uma vez, a sua adesão aos 

princípivs do Estado Novo, comemo- 
rando com o maior brilho o aniversá- 
rio da arrancada gloriosa de Gomes 
da Costa e dos seus tenentes, 

Portugal, de norte a sul, pode di- 

zer-se, sem exagêro nem temor de fal- 

tar à verdade, poude patridticamente 

acentuar que não esquece, antes présa 

ao máximo, a data redentora que o pôs 

no caminho do melhor e mais admirá- 
vel progresso, 

O 28 de Maio é bem a primeira 
linha dum novo e glorioso capítulo da 

História de Portugal, E porque assim 
o entende, o país não perde ocasião de 
celebrar a data salvadora, 

Ministro das Obras Páú- 
blicas 

Passou há dias o 5.º aniversário da 
posse, pela 2.º vez, do sr, engenheiro 
Duarte Pacheco da pasta das Obras 
Públicas, 

A obra realizada pelo ilustre mem- 
bro do Govêrno tem sido, como já 
fôra da primeira vez que dirigira 

aquele importante departamento do 

Estado, das maís notáveis e dignas de 
aplauso unânime do país. Colaborador 

íntimo de Salazar, o engenheiro Duar- 

te Pacheco tem já na história da Re- 

volução Nacional um lugar do mais 
marcante relêvo, graças à obra que, 
em prol do país, tem sabido e podido 
realizar e pela qual se tornou crédor 
da gratidão de todos os portugueses 

a quem o progresso e o alindamento 

da sua terra não pode ser indiferente, 

CORDEIRO GOMES 

o «Café Nauta» 
Tem-se exibido últimamente nesta 

casa da Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nhu, deliciando os seus fregientado- 
res, a Orquestra Grétys, composta de 
elementos de certo valor no meio mu- 
sical, 

O Café Nauta vai, assim, criando 
uma atmesfera de simpatia, que oxa- 
lá mantenha, visto as suas instalações 
honsarem a cidade, 

Apéio 
Três rapazes civilizados (modestia 

àparte) de fora de Aveiro, desejando 
ir ao próximo passeio fluvial do Club 
Mário Duarte (ambição legítima), e 
não tendo família, sócios do club, gos- 

tosamente aceitam asilo a bordo, nês- 
se dia, Levam cap. 

Resposta, por escrito, a êste jornal. 
mn 

    

O Seguro contra 

Incêndio 
é baratíssimo... não corra êsse 
risco. Faça o seguro. Consulte 

A Mundial 
Agonto om Aysiro: Carlos Souto 
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à FÁBRICAS ALELUIA 
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AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Fábrica Aleluia 

Fundada em 1805 por João Aleluia 

AVEIRO 

PÉS DSR O DCI 

(TELEF. 22) 

Fábrica Cercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

X 

: 
X 
X 

  

  

Inquilinato 
— 0 — 

Fazemos nossas as palavras a se- 
guir transcritas do nosso estimado co- 

lega Diário Popular, de Lisboa, que tem 

versado largamente o problema da 

habitação, focando as torturas da po- 
pulação menos endinheirada ou de 

poucos recursos, mercê da inqualifi- 

cável ganância de senhorios sem co- 

ração, que cometem abusos, consti- 

tuindo verdaeiras extorsões. 

Nunca aos mãos lhe dôam, ilustre 

e prezado colega, 

Mas a sua obra poderia ser deve- 
ras meritória, abrangendo igualmente 

os comerciantes, também merecedores 

de protecção e de toda a considera- 

ção, e, o que é mais, precisados dela, 

Agora, numa rápida visita que fi- 
zemos a Lisboa, tivemos conhecimen- 

to de um caso que parece fantástico, 

Negociante já de avançada idade, com 

grandes serviços prestados à Pátria é 

à República, e, por isso mesmo, digno 

de tôda a protecção, desejando poder 
descansar um pouco no fim da vida, 
pensou no trespasse da loja que ocu 

pa há 25 anos e onde durante todo 
êsse tempo o senhorio não gastou um 

centavo em reparações, afirmando, 

quando pedidas, que não mandava 
pregar um prego. Apareceu um pre- 
tendente com quem chegou a acôrdo, 

Pediu-se a autorização precisa ao se- 
nhorio, que demorou um mês a res- 
ponder, e que, por fim, dava a autos 

rização, mas elevava a renda de 

560800 a 1.500$800 mensais!!! 

Isto não brada aos ceus ? 

A' primeira vista poderá parecer 
que não. Mas sabendo-se que a renda 
não deve exceder a 180$00, calcula- 
da pela Matriz de 1914, conforme a 
certidão da Repartição de Finanças, 

chega-se à conclusão de que o abuso 

é evidente. 
A renda de 560800 foi tixada em 

conciliação realizada no Tribunal do 
Comércio, declarando o primitivo se- 
vhorio, perante juiz, advogado e es- 

crivão, que autorizaria o trespasse 

para qualquer ramo porque o que 
queria era receber as rendas. 

E' certo que o senhorio endoideceu 

com a alegria da vitória obtida, e foi 

morrer no Manicómio do Telhal, Mas 
quem lhe sucedeu excede-o, e muito, 

ua exigência agora feita:— cem vezes 

a renda base!!! 

Não merecerá Este senhorio mode- 
lar um prémio do Govêrno, que tan- 
tos esforços está fazendo para acudir     

Tôdas as marcas do 

Adarrccalv 
são superiores 

     
Na Alfaiataria Graça 

  

executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 
fardamentos militares, etc, 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

(Junto ao Café Nauta) 

  

  

aos desgraçados, facultando-lhes casas 
económicas ? 

Um desgraçado faminto, que roube 
um pão, ou o gatuno que furte uma 

carteira com alguns escudos, são prê- 

sos, 
E pode um senhorio prejudicar im- 

punemente em dezenas e dezenas de 

contos? 

Não pode ser. 

Não ha-de ser. 
As nossas colunas ficam ao dispôr 

de todos os lesados que nos quéiram 

fornecer elementos para uma repre- 

sentação, pedindo providências aos 

Altos Poderes do Estado contra todos 
os abusos cometidos por senhorios 

sem consciência, 

——mapite—— — — 

Ultima hora 
Quási a terminar a paginação do 

jornal, chega-nos a notícia da morte, 

em Abrantes, do sr, tenente Pereira 

dos Santos, que foi chefe da Banda 
de Infantaria 10 até à sua extinção, 

Sentindo profundamente o desen- 
lace, no próximo número dedicaremos 
algumas linhas mais ao excelente ami- 
go, que tantas simpatias conquistou 
em Aveiro, 

No entretanto receba a família en- 
lutada as nossas sentidas condolências, 
  

Velada de Armas 
Em todo o país onde houver caste- 

los e lugares em que se tenham vivi- 

do as horas solenes das batalhas que 
permitiram confirmar as nossas fron- 

teiras, serão hoje ocupados pela Mo- 
cidade Portuguesa, às 22 horas, afim 

de aí estabelecerem acampamento du- 

rante a noite, 

Nesta cidade a Velada de Armas 
será feita no Rossio. Lá acampará a 
M, P. às 22 horas, seguindo-se o 
acender da chama pelo mais jovem 

dos filiados às 23,30. Depois obser- 
var-se-há êste programa : 

1,º— Marcha da M, P. 
2.º—Recitativo patriótico. 
3,º—Canções patríóticas, 
4.º —Palestra histórica. 

— Às O horas: toque de sentido; 
içar das bandeiras nacional e da M, 

P, ao som dos clarins. Neste momen- 

to, um dirigente, gritará—Por Portu- 

gal! — grito a que todos os filiados 

responderão—Por Portugal ! 
A segui: será cantado o Hino Na- 

cional, depois do que os filiados ocu- 

parão as suas barracas, tocando a si- 
lêncio à 1 hora, 

A chama ficará a arder tôda a noi- 
te até ao toque da alvorada, às 7 ho- 
ras de amanhã. 

  

BANANAS 
A fruta alimentar por excelência, 

No seu Interôsse compre ao quilo na 
FRUTARIA DA AVENIDA CENTRAL 

(A CAMINHO DA ESTAÇÃO) 
QUILO-4$20 

  

  

     

   

HOFAL 

      

   

  

   

  

(OS CT E DS US ST | EE 

Recomenda : 
Batons: «HOFALE» e «KU-KI» 

Brilhantinas e Fixadores 

Creme dentífrico «HOFALI» 

«DILICREME:» (dia e noite) 

LOÇUES E EXTRATOS 
Petróleo Químico 
Pó d'arroz e Rouge 

SABONETES E STICKS 
E... finalmente... 

Usar produtos “HOF AL TIº* 
é símbolo de elegância e distinção! 
Á venda nos bons estabelecimentos. 
  

  

  

Produzir e 
poupar é dever 

periosa, 

Se não que- 
remos ter fo- 
ME temos que pro- 

duzir intensamente 
e consumir com par- 

cimônia. 

Ninguem 
tem o direito 
de se eximir aos 
sacrifícios que a 
salvação de todos 
impõe. 

Todos os 
portugueses, 
seja qual fôr a sua 

posição, podem con- 

tribuir para mino- 

rar as dificuldades 
da hora presente. 
Um só le- 

ma deve ser se- 

guido no campo, 

na cidade e em ca- 
da lar: proda- 
zir e poupar. 

   

     

e necessidade im-| 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua 
Mercadores. 

>| Assís Pacheco! 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ-—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas 6 Infravermelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel. 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 

AUTOMÓVEL Zica 6 poe: 
sendo 2 novos recauchotados, Informa 
o António dos Pirolitos em Aveiro, 

  

  

Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensários do Pórto 

Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 

otário F. Neves 
BLFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 

pre CdoMporglana: 

Sonar para Homem e 
* 1 Senhora +71 é 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

  

  

  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Cmórtia, 5-1º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

o 1,0 

era 

andar 
Aluga-se dum prédiona 
Estrada de S. Bernardo. 

Falar com Manuel Vieira. 

  

  

  

Dr. Nogueira de Lemas 
MÉDICO 

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central   dos 
b 

(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

  

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lida 
Era de José Estêvão, n.º 1&-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus ' preços. 

  

  Orçamentos grátis. 

  

  

Transportadora Aveirense, L.ºº 
Largo Conselheiro Queiroz 

Com pessoal habilitado — quatro chauffeurs de praça — 
esta sociedade tem dois carros a gazogénio, devidamente 
montados e com a maior segurança e outros dois a gazolina. 

Chamadas: de dia, Telef. 
Liberdade, n.os 19 e 21. 

n.º 171, e de noite, Rua da 

     

(Junto ao- consultório do   Quereis um presente para o vosso médico? 
— Para um casamento? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Ourivesaria Lopes, Sue," 
Lnurgo 14 de Julho -AYVETRO 

      

  
     sr. dr, Alberto Machado) 

   



CormpanhniadeSeguros, 

  

  

“Confiança,, 
CAPITAT 2.000.000800 

Sede no Porto: R. Monsinho da 
Cobre os riscos de desastre 

f fone 7920 
Leramas FIANÇA Silveira, 302 = Tele 

e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Alufomóveis, Vidros e Cristais 
AGRÍ COL A 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
  

  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar 2 — Vista Alegre 1 

E' dificil jogar-se pior do que o 

Beira-Mar o fez no passado domingo. 

E, diga-se, depois dos desafios com 

0 Lamas e o Lusitânia, em que rea- 

lizou partidas que satisfizeram os 
mais exigentes, tudo esperava que fi- 
zesse exibição agradável, que fôsse 

senhor absoluto dentro do rectângulo, 

Não aconteceu assim! Os jogadores 

do club do bairro piscatório, em dia 
bot SÁ qt em que tudo saíu mal, 
com dois interiores absolutamente nu- 
los— Maximiano por estar magoado e 
Serra em tarde perfeitamente desas+ 
trada—um defeza, Pedro, que já não 

pode cumprir e com um avançado 

centro marcadíssimo e pouco expedito, 

não realizaram, nos 90 minutos, joga- 
da que merecesse 10 valores, 

O Vista Alegre, embora sem gran- 
de técnica—o grupo joga mais em 

velocidade—conseguiu impôr-se e do- 

minar, até, o seu adversário, 
Poderia e merecia ter ganho, não o 

conseguindo pela indecisão dos seus 

avançados na conclusão das jogadas 

e pela boa actuação—a única—do 

defeza direito dos locais—Elias, 
A'manhã, na Vista Alegre, não nos 

surpreenderia se os aveirenses conse- 
guissem melhor resultado. 

Embora fora de casa e tendo como 
adversário um feam aguerrido e dis- 
posto, certamente, a fazer sentir a sua 

presença, o grupo local tem valor 

para, se não tiver tarde desastrosa, se 

jogar o normal e: os seus jogadores 

encararem a partida como devem, tra- 

zer para a sua terra a vitória de que 
necessitam, sem terem de recorrer a 

um terceiro jôgo de desempate, 

Basket-Ball 

No último sábado deslocou-se a | 
Coimbra o grupo representativo da 

Ala n.º 1 da Mocidade Portuguesa, 
campeão regional, que enfrentou iguais 

categorias daquela cidade e de Leiria, 

ganhando, respectivamente, por 39-16 
e 47-34. 

Os aveirenses, que passaram a os- 
tentar o título de campeões da Beira- 

“Litoral, alinharam e marcaram: con- 

tra Coimbra, Matos (22), Porfírio (3), 
A, Maria (8), Barreto e Gamelas (6); 
e contra Leiria, Matos (29), Porfírio 

e A. Marir (7), Barreto (6), Gamelas 

(5) e V. Ferreira. 
Todos os jogadores fazem parte da 

equipa de honra do Club dos Galitos, 

tendo sido previamante autorizados, 

pelos seus directores, a alinharem 

nestes encontros, 

A. 

  

Correspondências 

Samel, 24 
Ao iniciar as minhas correspondên- 

cias para O Democrata, desta peque- 

na aldeia bairradina saúdo a sua Re- 
dacção, fazendo sinceros votos pelas 

prosperidades do jornal, 

— Deslocou-se ontem a Antes (Mea- 
lhada) o nosso grupo de foot-ball, que 
ali teve um encontro com o team da 

terra, perdendo por 4-0, Assistimos 
ao desafio e constatâmos que à pJuca 

  

  

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 30 (às 15,30 e 21,30 h,) 

Parada de Maravilha 

e concerto pela Orquestra Grêtys 

Terça-feira, 1 de Junho (às 21,30 h.) 

Tudo isto e o céu também 

com Charles BOYER e Bette DAVIS 

  

  

Quinta-feira, 3 (às 21,30 h.) 

Uma avenínra em 
Hong-Kong 

Com Clarke Gable e Rosalind Russel 
  

BREVEMENTE: 

A Quimera do Olro 
e     

sorte impedia que os nossos rapazes 

marcassem, pelo menos, duas bolas. 

O campo—verdadeiro areal—con- 

tribuiu para êste desaire, 

—Tivemos 'o prazer de cumpri- 
mentar na' sua residência de Vilarinho 

o sr, padre Manuel Rodrigues de Al- 
meida, pároco da freguesia, 

—A falta de chuva tem prejudica- 
do imenso os batatais. 

Esgueira, 26 
Na sua deslocação a Ovar os gru- 

G 

pos de basket da nossa Casa do Povo 

ganharam em primeiras categorias por 

25-24 e perderam em reservas por 
24-25. A 

Os desportistas esgueirenses vieram 
sensibilizados pela forma cativante 

como foram recebidos e tratados du- 

rante a sua permanência naquela vila, 

—Ficuu adiada para o dia 6 de 

Junho a ceia de confraternização dos 

folhetas. 
E' para crear mais apetite... 
—Foi, na segunda-feira, atropelado 

por um ciclista, um filhinho do nosso 
amigo Alvaro de Sousa, que sofreu 
fractura duma perua, 

Desejamos-lhe completo restabele- 
cimento. 

a RE CRC AS 

É Pedro de Almeita Gonça de Almeida Goncalves À 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

a Ei RS — 

O" DEMOCRATA 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 

corrente, que transitou em jul- 
gado, foi declarado o divórcio 
definitivo entre os conjuges 
Américo de Carvalho Picado, 
alfaiate, e sua mulher Rita da 
Costa, ambos de Aveiro, na 
acção de divórcio que aquêle 
moveu contra esta, 

Aveiro, 25 de Maio de 1943. 
Verifiquei: 

Juiz de Direito da 1.: Vara 

António «Gurgo 

O Chefe da 1.9 Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

o 

  

Comarca de Aveiro 

Divórcio 
Por sentença de 14 de Abril 

de 1943, que transitou em jul- 
gado, foi decretado o divórcio 
definitivo entre os conjuges 
Luiz Moreira dos Santos, em- 
pregado público aposentado, e 
sua mulher Maria Luiza Duar- 
te Limas, doméstica, ambos 
de Esgueira. 

Aveiro, 29) de Abril de 1948, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito substituto, 

Fernando Moreira 

O Chefe da 2.º Secção 

da 1,º Vara, 

Joaquim V. Duarte das Neves 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

  

! Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Por sentença de 14 de Maio. 

    

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações ONDAS CURTAS 

1,15 WEBX 31.1 m. 9.650 kc/s 

9,45 WRUW 49.6 m. 6.040 kcjs. 

1,45 WBOS 48.8 m. 6.140 kcjs. 

13,45 WBOS 25.3 m. 11.870 kc/s. 

17,45 WBOS 19.7 m. 15.210 kcjs. 

17,45 WGEA 25.3 m, 11.847 kcjs. 

19,45 WGEA 20.5 Mm. 11.847 kc/s, 

21,45 WGEO 31.5 m. 9.530 kc/s. 

22,45 WGEO SU Dm: 9.530 kcjs. 

RE) WDJ 39.7 m. 7.565 kcjs. 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA cemMARCHA 

  

  
  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

[ra 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

VEIRO 
  

  

“O Horto Esgueirense,, 
(Junto à cabine eléctrica) 

É esta casa que V. Ex. deve pre- 
ferir para o fornecimento de tôdas as 

plantas para jardinagem. Tem à venda 

flores e encarrega-se da formação de 

jardins, Confecciona também cordas e 

bouquets de flôres naturais, que ven- 

de aos melhores preços. 

Visite V. Ex." esta casa e apreciará 
a sua linda colecção de roseiras em 

floração,   O Jardineiro 

José Ferreira da Silva 
  

  

dad) 
PDTI 

        

Senhores Industriais 
e Comerciantes: 
Tenham interêsse pelos seus 

operários. Não façam os seus 
seguros de Acidentes no Tra- 
balho sem consultar os escri- 
tórios da Agência Distrital O 
Trabalho, Companhia de Se- 
guros, sita à Rua Mendes Lei- 
te, n.º 4, em Aveiro, 

Visitem o nosso Póôsto de 
Socorros e procure saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a quelF 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 
  

Casa na Barra 
Vende-s2 o prédio denomi- 

nado Casal de Santo Antônio. E” 
de óptima construção, tem bom 
quintal, terraço, água encana- 
da, casa de banho e excelen- 
tes divisões. 

Dirigir ofertas a Carlos Men- 
des, Jardim das Modas— AVEIRO, 

Pensão Passa-se, no cen- 
tro da cidade, 

com alguns hóspedes perma- 
nentes é frequentada por mui- 
tos viajantes. Nesta Redacção 
se informa. 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da Corredoura— AVEIRO 

  

“Quintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima, 

Dirigir a Pimentas d 0º Lda, 
Rua do Almada, 167-1.º— Porto. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

[ A ç A Vende-se a que per- 
tenceu ao falecido 

Meireles. Tem dois an- 
ig, quintal com árvores de 

fruto, poço e mais pertenças, 
na Rua 81 de Janeiro. Tratar 
na mesma. 

VENDE-S a casa, aido q 
suas “perten- 

cas que foi do sr. Manuel Me- 
lão de Carvalho, no Largo da 
Feira, na Oliveirinha. 

Tratar com Alfredo Esteves, 
nesta cidade. 

CASA trução, com dois pavi- 
mentos, luz e quinal, sita 

na Rua Eça de Queiroz (em frente ao 
chafariz do Espírito Santo), com o n.º 
36 de polícia e com saída para a Rua 
do Loureiro, 

Informa na mesma, Laurentino Ro- 
drigues, chapeleiro, 

Vende-se com 
Fogão caldeira de co- 
bre em estado novo. Nesta 
Redacção se informa, 

        

Vende-se, de boa cons- 

  

  

  % 
Escritório Jurídico-Forense 

Rua Mendes Leite, n.º 6-1.º — dsreiro 

Advogados 

Dr. Adolfo R. Almeida Ribeiro 
(Com escritório em Águeda e Anadia) 

  

Br. Domingos da Rocha Gampos 
(Com escritório em Águeda) 

Consultas em Aveiro das 11 às 16 horas 

Terças, quintas e sábados   
    

Segundas, quartas e sextas-feiras
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